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Resumo: Devido ao confronto crítico das organizações para uma vantagem competitividade mercadológica e 

com base nas questões financeiras, tendo em vista que o excesso de estoque significa perda financeira, assim 

como a falta de oferta compreende em uma perda de vendas, a formulação do prognóstico de demanda tem 

valor fundamental para uma gestão estratégica eficiente na cadeia de suprimentos de uma empresa. O artigo 

tem como objetivo a identificação da singularidade dos modelos de Decomposição Clássica e de 

Holt-Winters para a aplicação em demandas de características sazonais com a finalidade de uma seleção mais 

apropriada do método de previsão de demanda, e para isso foi realizado um estudo comparativo e uma 

análise das aplicações dos dois modelos. Concluiu-se que os modelos podem ser aplicados em conjunto, após 

identificar o padrão sazonal para as versões aditivas ou multiplicativas de cada modelo, assim como é 

fundamental a atualização de suas aplicações para se tornarem mais assertivos. 
 

Palavras-chave: Previsão de Demanda. Sazonalidade. Decomposição Clássica. Holt-Winters. 
 
 

 Demand Forecast Study Based on Quantitative Techniques 

for Seasonal Demands 
 

Abstract: Due to the critical conflict of organizations aiming to obtain a competitive advantage and taking 

into account financial matters, knowing that excess inventory means financial loss, as lack of stock signifies 

loss of sales, the demand forecast is critical to strategic management in a company's supply chain. The article 

aims to identify the uniqueness of the models of Classical Decomposition and Holt-Winters for the applica-

tion in seasonal demands with the purpose of a more appropriate selection of the demand prediction method, 

and for this a comparative study and an analysis of the applications of the two models were carried out. It 

was concluded that the models can be applied together, after identifying the seasonal pattern for the additive 

or multiplicative versions of each model, as well as updating their applications to become more assertive. 
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1. Introdução 

Será abordado neste artigo um estudo entre modelos 

quantitativos de previsão de demanda para consumos 

com características sazonais. A respeito dos métodos 

quantitativos, têm-se os modelos de decomposição de 

séries temporais - que é apoiado por registros estáticos de 

demandas acontecidas no passado. Dentre eles, existem 

os seguintes modelos: modelos baseados na média móvel 

(média simples, média ponderada ou com suavização 

exponencial), modelos de regressão linear e o modelo de 

decomposição clássica. Além disso, há o modelo de 

Holt-Winters, para quando a característica da demanda 

for dinâmica. Neste artigo será exposto apenas os estudos 

provenientes dos modelos de Decomposição Clássica e 

de Holt-Winters, tendo em vista que apresentam aplica-

ções viáveis para a peculiaridade do consumo sazonal e 

que os demais supracitados não possuem a aplicação 

possível neste perfil de demanda.  
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O tema apresentado é fundamental para que as em-

presas tenham um desenvolvimento e alcance no merca-

do desejado, já que o prognóstico da demanda traz in-

formações valiosas sobre seu mercado-alvo e é a base 

das decisões estratégicas de uma cadeia de suprimentos. 

Com a aplicação do método de previsão faz-se possível 

uma gestão eficiente que estabelece a diminuição dos 

riscos de perdas de vendas e o excesso de estoque.  

O objetivo geral do artigo é identificar a aplicabili-

dade de cada um dos métodos, caracterizando suas van-

tagens e possíveis adversidades para conduzir a seleção 

ideal do modelo de previsão de demanda, tendo como 

alvo a demanda sazonal de um produto. 

A metodologia utilizada neste artigo baseia-se em re-

visão bibliográfica de conceitos de modelos de previsões 

de demanda diferentes, com o método indutivo, já que as 

induções são encaminhadas a partir de observação e 

descoberta de relações entre os dados particulares. De 

acordo com Marconi e Lakatos [1], a revisão bibliográ-

fica é essencial para que o problema seja limitado em um 

projeto de pesquisa e para o alcance de um entendimento 

apurado sobre o objeto em estudo. 

 

1. Referencial Teórico 
 

2.1. Previsão de demanda 

Previamente, conceitua-se a definição de demanda 

como desejos - apoiados pelo poder de compra - por 

produtos específicos os quais sejam fundamentados pela 

capacidade e disposição de compra [2]. 

 Uma vez em que as empresas tenham suas ativida-

des direcionadas para o segmento escolhido baseado nas 

oportunidades do mercado e em cima de previsões, prin-

cipalmente sobre a previsão de demanda, segundo Tubi-

no [3], pode-se afirmar que esta caracteriza-se como base 

das decisões estratégicas da cadeia de suprimentos, ou 

seja, é a base do planejamento das áreas de produção, 

finanças e vendas de qualquer empresa. 

 O compromisso com a preparação da previsão de 

demanda é de responsabilidade do setor de Marketing ou 

Vendas, mas estas previsões são utilizadas frequente-

mente pelo setor de Planejamento e Controle de Produ-

ção (PCP), classificadas em dois momentos: o primeiro 

deles refere-se ao planejamento do sistema produtivo. 

Neste caso utiliza-se as previsões de longo prazo para a 

determinação estratégica do plano de produção em que 

agrega a definição do produto ou serviço a oferecer ao 

mercado, assim como a definição de instalações, equi-

pamentos e qualificação de mão de obra; o segundo mo-

mento retrata o planejamento do uso do sistema produti-

vo, o qual relaciona-se com o planejamento da utilização 

dos recursos disponíveis, incluindo os planos de arma 

 

 

 

zenagem, compras, reposição de estoque e sequencia de 

produção [3]. 

 

2.2. Padrões de demanda 

Quando os dados históricos de demanda são contra-

postos em escala de tempo, um padrão de uma série 

temporal será criado e nele será possível observar que a 

demanda real varia de um período para outro. Isso se dá 

por quatro componentes: a tendência, a sazonalidade, a 

variação aleatória e o ciclo [4]. 

 Arnold [4] nos define cada componente como: 

 a tendência é observada quando a demanda sofre 

uma tendência a cair, subir ou se manter constante. 

Ela pode se apresentar na forma linear, exponencial 

ou geométrica; 

 a sazonalidade é constatada quando a demanda 

apresenta flutuações ao decorrer do período, geral-

mente ocorre na base anual. Ela pode ser causada por 

consequências do clima, período do ano ou eventos 

particulares de categoria sazonal; 

 quando fatores afetam a demanda em períodos es-

pecíficos temos a chamada variação aleatória, que 

pode ser pequena ou grande; 

 já o ciclo pode ser a consequência de aumentos ou 

diminuições ondulatórias na economia que influen-

ciam a demanda. 

 

2.3. Modelo de Holt-Winters 

O modelo de Holt-Winters apresenta procedimentos 

que levam em consideração as três constantes diferentes 

de alisamento, as quais são associadas aos componentes 

do padrão da série: nível, tendência e sazonalidade [5].  

 Esse modelo é amplamente utilizado em gerencia-

mento de estoque e previsão de vendas. Além disso, al-

guns trabalhos estimularam o interesse por esta técnica, 

resultando bases teóricas sólidas para a técnica e tendo 

modelos estatísticos subjacentes examinados [6]. 

 De acordo com Caiado [7], Holt-Winters é adequa-

do para séries com tendência linear e os efeitos sazonais 

dos dados - apresenta dois métodos que combinam com 

as técnicas de séries temporais, sendo eles o método 

Multiplicativo e o método Aditivo.  

 

2.4. Holt-Winters multiplicativo 

O método de Holt-Winters na forma multiplicativa con-

templa séries com características de tendência linear e 

movimentos sazonais. Porém a amplitude variante no 

tempo da sazonalidade de forma crescente é uma pre-

missa básica para a técnica multiplicativa. Já relacionado 

à tendência, esta continua possuindo formulação aditiva. 

As equações a seguir apresentam a versão do modelo de 

Holt-Winters para o caso da sazonalidade multiplicativa 

[7]. 
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Posto que se faz necessário o cálculo dos valores ini-

ciais de ,  e  para arrancar o algoritmo de 

Holt-Winters, exposto nas equações seguintes. 

 

 

 

 

 
 

2.1. Modelo de Decomposição Clássica 

Conforme Ballou [8], a decomposição clássica apre-

senta um fundamento de que quatro categorias podem 

compor um padrão histórico de vendas: a tendência, que 

representa a direção geral a longo prazo nas vendas; a 

variação sazonal, caracterizada pelos picos nas séries de 

tempo; a variação cíclica, referente as oscilações ao lon-

go do prazo; e ao termo aleatório, sendo estas flutuações 

de curto período e deslocamento inexplicável. 

 As representações dos métodos de decomposição 

aditivo e multiplicativo encontram-se nas equações que 

seguem [9]. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Método aditivo: 

 

 

Método Multiplicativo: 

 

 

Série livre de sazonalidade: 

 

 

 

3.   Discussão 
 

Neste tópico serão feitas análises de aplicações de 

cada um dos dois modelos apresentados com base em 

revisão literária. 

 

3.1. Aplicação do Modelo de Holt-Winters 

em uma Indústria Têxtil 

 A Tabela 1 apresenta dados da produção total de 

produtos de vestuário infantil entre março de 2008 a fe-

vereiro de 2011 de uma empresa têxtil situada em Santa 

Catarina. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1. Série de dados da empresa têxtil. 
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A Figura 1 expressa a aplicação do método de de-

composição para verificar os componentes de tendência e 

de sazonalidade separadamente da série de dados. Com 

isso, pode-se observar uma leve tendência positiva jun-

tamente a uma marcante sazonalidade, cuja sua extensão 

de variação é igual no decorrer do tempo, portanto defi-

ni-se como componente sazonal aditiva.  

Desta forma, o modelo mais adequado é o modelo de 

Holt-Winters aditivo. 

Dispõe-se na Tabela 2 os valores calculados com a 

versão aditiva do modelo de Holt-Winters. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Em seguida os dados foram expostos num gráfico de 

linhas exibido pela Figura 2 para análise da perspectiva 

de aderência do modelo na série. Desta forma compre-

ende-se uma certa aderência com erros de previsão, fa-

zendo concordância com Samohyl et al. [11] de que erros 

sempre serão gerados por previsões. Entretanto os meses 

de novembro e dezembro possuem uma discrepância 

grande entre os dados observado e previsto. Com isso a 

qualidade do modelo pode ser lesada, devendo então 

realizar uma análise deste dado em sua fonte geradora e 

um trabalho na série para possibilitar uma maior aderên-

cia do modelo [11].  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Figura 1. Gráfico das Componentes Tendência e Sazonalidade.  

 

Tabela 2. Dados calculados da previsão Holt-Winters Aditivo. 
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3.1. Aplicação do Modelo de Decomposição 

Clássica 

 A proposta de aplicação do modelo de decomposi-

ção clássica é através da produção mensal de óleo diesel 

no Brasil em metros cúbicos. Através da Figura 3 os da-

dos são apresentados de janeiro de 2000 a agosto de 

2014, os quais foram extraídos do Anuário Estatístico 

Brasileiro do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis 

2014. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Inicialmente a componente Tt foi estimada através 

do processo de média móvel simples. Posteriormente, o 

cálculo da série livre de tendência foi realizado. Desta 

forma, a sazonalidade foi calculada para componente 

sazonal para cada um dos meses deu-se através da ob-

tenção da média referente a cada mês da série livre de 

tendência. Então, deu-se a estimativa da tendência atra-

vés da série livre de sazonalidade por um modelo adota-

do de regressão linear entre a produção dessazonalizada 

e o tempo, com R² = 0,8366. A previsão foi realizada 

pela versão do modelo de decomposição clássica aditivo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Gráfico de Previsão do modelo Holt-Winters aditivo. 

 

 
 

Figura 3. Produção Mensal de óleo diesel no Brasil: 2000-2014. 
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Finalmente a Figura 4 exprime os valores previstos 

e reais do  modelo de decomposição  clássica. Pode-se 

verificar  que  os valores estimados, pelo método  de 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

decomposição clássica, se ajustaram às variações obser-

vadas na série real. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 3. Previsão pela modelo decomposição clássica. 

 

 

 

 
 

 

Figura 4. Gráfico de Previsão do modelo de decomposição clássica aditivo. 
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4.   Considerações Finais 

Com as aplicações demonstradas neste artigo con-

clui-se que as demandas sazonais podem possuir um pa-

drão e identificá-lo, através do histórico, é fundamental 

para classificar a versão do modelo a ser empregada, 

sendo que, a aditiva se adapta a um padrão estacionário 

de amplitude, e a multiplicativa adéqua-se a um padrão 

de amplitude crescente ou decrescente no decorrer do 

tempo. Além disso, observa-se que vários modelos po-

dem ser utilizados na previsão de demanda em conjunto, 

assim exposto na aplicação do modelo de Holt-Winters 

numa indústria têxtil, em que foi empregado inicialmente 

o modelo de decomposição para identificar os compo-

nentes na demanda como tendência, sazonalidade, ciclo e 

variações aleatórias, para posteriormente continuar o 

prognóstico com o modelo ali estudado. 

 Comumente a tudo isso, o modelo de previsão apli-

cado não deve ser estático. Este deve ser avaliado cons-

tantemente para torná-lo adaptável e mais assertivo. 

Dessa forma, compreender o comportamento da deman-

da e de forma crítica e atualizada realizar as previsões 

utilizando um ou mais modelos é fundamental para trazer 

uma maior credibilidade nos resultados das previsões, 

assim permitindo decisões acertadas sobre os recursos ou 

decisões da empresa.  
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